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LEITURA DE FRUIÇÃO 
 
CAMBRIDGE 
 
Nova Inglaterra e a manhã. 
Dobro por Craigie. 
Penso (já pensei) 
que o nome Craigie é escocês 
e que a palavra  crag  é de origem celta. 
Penso (já pensei) 
que neste inverno estão os antigos invernos 
dos quais deixaram escrito 
que o caminho está prefixado 
e que já somos do Amor ou do Fogo. 
A neve e a manhã e os muros vermelhos 
podem ser formas de felicidade, 
mas eu venho de outras cidades  
onde as cores são pálidas, 
e nelas uma mulher, ao cair da tarde, 
regará as plantas do pátio. 
Alço os olhos para perdê-los no ubíquo azul. 
Ao longe estão as árvores de Logfellow 
e o  adormecido rio incessante. 
Ninguém nas ruas, mas não é um domingo. 
Não é uma segunda-feira, 
o dia que nos depara a ilusão de começar. 
Não é uma terça-feira, 
o dia em que preside o planeta rubro. 
Não é uma quarta-feira,  
o dia daquele deus dos labirintos 
que no Norte foi Odin. 
Não é uma quinta-feira, 
o dia que já se resigna ao domingo. 
Não é uma sexta-feira, 
o dia regido pelo divindade que nas selvas 
os corpos dos amantes entretece. 
Não é um sábado. 
Não está no tempo sucessivo, 
mas nos reinos espectrais da memória. 
Como nos sonhos, 
atrás do rosto que nos contempla não há ninguém. 
Anverso sem reverso, 
moeda de uma única efígie, as coisas. 
Essas misérias são os bens 
que o precipitado tempo nos deixa. 
Somos nossa memória, 
somos esse quimérico museu de formas inconstantes, 
essa pilha de espelhos rotos.  
 
 

 BORGES, Jorge Luis. Elogio da sombr a. Trad. Carlos Nejar, Alfredo Jacques; revisão da tradução Maria 
Carolina Araújo; Jorge Schwartz. São Paulo: Globo, 2001, p. 25-26. 
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RETRATO DE FAMÍLIA 
 
 
Este retrato de família 
está um tanto empoeirado. 
Já não se vê no rosto do pai 
quanto dinheiro ele ganhou. 
 
Nas mãos dos tios não se percebem 
as viagens que ambos fizeram. 
A avó ficou lisa, amarela, 
sem memórias da monarquia. 
 
Os meninos, como estão mudados. 
O rosto de Pedro é tranqüilo, 
usou os melhorres sonhos. 
E João não é mais mentiroso. 
 
O jardim tornou-se fantástico. 
As flores são placas cinzentas. 
E a areia, sob pés extintos, 
é um oceano de névoa. 
 
No semicírculo das cadeiras 
nota-se certo movimento 
As crianças trocam de lugar,  
Mas sem barulho: é um retrato. 
 
Vinte anos é um grande tempo. 
Modela qualquer imagem. 
Se uma figura vai murchando, 
outra, sorrindo, se propõe. 
 
Esses estranhos assentados 
Meus parentes? Não acredito. 
São visitas se divertindo 
Numa sala que se abre pouco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Ficaram traços da família 
perdidos no jeito dos corpos. 
Bastante para sugerir 
que um corpo é cheio de surpresas. 
 
A moldura deste retrato  
em vão prende suas personagens. 
Estão ali voluntariamente, 
Saberiam – se  preciso – voar. 
 
Poderiam sutilizar-se 
no claro-escuro do salão, 
ir morar no fundo dos móveis 
ou no bolso de velhos coletes. 
 
A casa tem muitas gavetas 
e papéis, escadas compridas. 
Quem sabe a malícia das coisas, 
quando  a matéria se aborrece? 
 
O retrato não me responde, 
ele me fita e se contempla 
nos meus olhos empoeirados. 
E no cristal se multiplicam 
 
os parentes mortos e vivos. 
Já não distingo os que se foram 
dos que restaram. Percebo apenas 
a estranha idéia de família 
 
viajando através da carne. 
 
                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Antologia poética  (organizada pelo autor). 56. ed. Rio de 
Janeiro: Record, 2005, p. 83-85. 
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Imagem: Evidência Histórica 
 
                                                                                                        Clara Versiani*1 
 
 

É comum para alguns teóricos, principalmente entre aqueles que se dedicam ao estudo 

da comunicação , considerar que a “ditadura da imagem”, ou a predominância  da imagem 

sobre o texto, teve seu início após o advento da fotografia e da sua popularização na imprensa. 

Posto desta forma, em termos de hegemonia ou de absoluta predominância, pode-se dizer que 

tais teóricos, ao considerarem que, nos dias atuais, a visão é de longe, dentre  todos os nossos 

sentidos, o  mais privilegiado, têm razão. 

No entanto, como afirma Peter Burke ( 2004), o uso de  imagens como evidência 

histórica remonta a um  tempo mais longínquo do que o senso comum normalmente aponta. 

Na verdade, para certos períodos da História, como é o caso da pré-história, ou mesmo de 

civilizações antigas  que não conheceram a linguagem escrita, como é o caso dos incas,  ou 

que desenvolveram a linguagem hieroglífica que, pode-se dizer, é quase  iconográfica, a 

imagem é, muitas vezes, a única maneira de estabelecer conhecimento histórico sobre tais 

períodos.  

Mesmo no caso da Idade Média ocidental, cujo conhecimento, como afirma o 

medievalista Jacques Le  Goff,  ainda é marcado por muitas lacunas principalmente em função 

da população à época, e na região em que tal período se desenvolveu , ser em sua grande 

maioria iletrada, a compreensão histórica se faz através do estudo dos monumentos 

arquitetônicos, das ilustrações dos “Livros das Horas”, dos manuscritos, dos afrescos e vitrais. 

Enfim daquilo que podemos estudar vendo através de imagens. 

Situando  a questão no estudo da História  do Brasil, a importância das imagens torna-se 

ainda mais evidente. São os registros através de desenhos, quadros, mapas ilustrados,  

aquarelas, esculturas,  elementos decorativos, cerâmica indígena, arte plumária, que nos 

permitem ter uma ideia melhor sobre períodos de nossa história carentes de registro escrito 

como o período colonial, nas regiões mais distantes dos centros administrativos, ou mesmo 

sobre o primeiro reinado e, principalmente, a respeito do cotidiano da população comum, ou 

ainda dos grupos iletrados e excluídos  como a grande  parte dos escravos e índios e mesmo 

da população branca à época. 

                                                 
1 * Diretora Técnica do Museu do Café, professora universitária, licenciada em História  e mestre em Ciência Política pela 
UFMG. 
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Quando se trata da imagem como evidência histórica, ou quando se trata da História, 

impossível fugir à questão da memória. A compreensão de um período, ou a tentativa de 

reconstituição do passado de um determinado grupo corresponde à  construção ou 

reconstrução da memória. O problema é, de que memória se trata?  

Paul Ricoeur a este respeito  chama a atenção para esta memória que “querem que 

tenhamos’”, O “efeito de real” (BARTHES apud RICOUER, 2007, p. 152.)  nos leva ao silêncio, 

faz com que deixemos a crítica de lado, é o “não pensamento”. A imagem nos é apresentada 

pronta, acabada, como a prova mais verdadeira e definitiva de um fato. É então neste ponto 

que as imagens podem ser traiçoeiras tal como coloca Burke uma vez que “a arte tem suas 

próprias convenções”. (2004, p. 37.). Ao mesmo tempo são essenciais porque “podem 

testemunhar o que não pode ser dito em palavras” . (2004, p. 35.) . Além disso, retornando aos 

teóricos  da comunicação, num mundo em que predomina o sentido da visão,  as imagens são 

absolutamente sedutoras, tanto quanto o são os testemunhos orais, muitas vezes 

apresentados como evidências indiscutíveis da verdade histórica.   

Dentro deste contexto e diante das novas mídias, cabe ao educador, seja na prática da 

sala de aula , ou na organização das informações e documentos que digam respeito à 

instituição, ou ainda na seleção de material de consulta a ser disponibilizado para os alunos, ou 

mesmo na construção de uma “memória “ da instituição de ensino, considerar, a despeito de 

todas as ressalvas, a imagem como evidência. Cabe também dentro dos princípios de uma 

formação que privilegie a criticidade, trabalhar as possibilidades de “leitura” desta imagem, da 

mesma forma os critérios para seleção delas. Afinal,  como interpretar? O que deve ser 

considerado como evidência? O que deve ser descartado?   

Nesta oficina privilegia-se dentre todas as possibilidades de  imagem a fotografia, por 

ser esta, desde há algum tempo, a forma mais popular de se  “retratar” alguém ou um fato. 

Além disso, mesmo as novas formas de expressão através do “ciber-espaço”, a fotografia , ou 

a imagem fotográfica,  ainda é a forma mais popular de expressão de si, do que se vê ou se 

vivencia.  

Portanto, é sobre a questão da leitura da imagem através da fotografia que nos 

debruçamos agora.  
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Leitura da Imagem 

 

De acordo com Leite (2001), quando se olha uma foto alguns elementos devem ser 

levados em consideração, elementos estes que são cruciais para compreensão e  

interpretação da imagem, assim como para sua classificação como evidência. As condições de 

produção, o estado de conservação, a ocasião para a qual ou na qual foi produzida, e ainda 

quais os nossos interesses na contemplação do “objeto”. 

Além disso, a observação de uma foto pode nos remeter a outras “memórias” que não 

exatamente aquelas que a foto observada busca preservar ou provocar. Ainda dentro das 

variações possíveis nas “leituras” de fotografias, elas ocorrem quanto maior forem “as 

diferenças dos códigos simbólicos entre fotógrafos, fotografados, conservadores das 

fotografias.” (Id. Ibid. p. 31 )   

Resumidamente pode-se dizer que, na análise da representação fotográfica, deve-se 

levar em consideração: 

 

1- Contexto em que as fotos foram produzidas; 

2- As intenções do produtor da foto, bem como do conservador e do colecionador; 

3- Tentativa de construção de séries ou sequências. 

 

Deve-se ainda buscar na “leitura”: 

1- O que reproduz da condição; 

2- O que silencia; 

3- Indícios de outros níveis de realidade.” (Id. ibid, 2001, p. 34-37). 

Tais aspectos conduzem à consideração que a imagem fotográfica é menos 

suficiente “sem os depoimentos verbais do fotógrafo e/ou retratados, de 

descendentes ou de colecionadores.” (Id. ibid, 2001.) 

 A necessidade do cruzamento com outras fontes, para além das já  citadas, é um 

imperativo na pesquisa, na sala de aula, ou mesmo para organização da “memória” de um 

grupo ou instituição. 

 Reforçando, recorramos a Burke:  

 

antes de tentar ler imagens “entre as linhas”, e de usá-las como evidência 
histórica é prudente iniciar pelo seu sentido. Porém ,  pode o sentido ser traduzido 
em palavras? [...] imagens são feitas para comunicar. Num outro sentido elas nada 
nos revelam. Imagens são irremediavelmente mudas. (BURKE, 2004, p. 43.)  
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 Em nosso esforço de compreensão das imagens, tanto em seu sentido mais amplo 

quanto no sentido mais estrito aqui enfocada, qual seja o da fotografia, os criadores e 

produtores das imagens têm as suas próprias mensagens.  O esforço sistemático de 

interpretação de tais mensagens através da iconografia ou iconologia,  bem como  do 

cruzamento  com outras fontes é que possibilitará  a construção de uma “memória” e de uma 

“história”.   
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Fotografia e História 

 
                                            Um nativo australiano não poderia reconhecer o tema da Última  

Ceia; para ele, a cena apenas evocaria a ideia de um alegre jantar.  
ERWIN PANOFSKY 

 
 
.  

Adriana Negreiros Campos 

Maria Del Carmen B. Dumarco 

Sandra Regina Pereira Ramos2 

   

 

 A utilização de fotografias como fontes nas pesquisas históricas e, em especial, nas do 

campo do ensino da história, é uma prática recente,  e ainda restrita. É constatável que por 

muito tempo a iconografia foi vista apenas como simples ilustração do texto, figuras ou 

desenhos para deixar o texto mais agradável e para chamar mais atenção do leitor, um mero 

auxiliar, sem estabelecer um fio condutor com o contexto histórico. 

 Atualmente as obras didáticas estão repletas de imagens. Os acervos iconográficos 

reproduzidos nos livros têm sido ampliados para a utilização de “imagens tecnológicas” em 

vídeos, em softwares, CD-ROM e internet (BITTENCOURT, 205,p.46).   Tal realidade nos 

remete a uma nova era de informalização, em um mundo imagético  interferindo no uso das 

imagens em sala de aula e na sua relação com a História. 

  Para ensinar com a ajuda de imagens o professor deve ter em mente que a fotografia 

funciona como um mediador cultural, ou seja, atua na interação entre conhecimentos prévios e 

novos conhecimentos. Esta interação ocorre de forma dialógica, onde está presente a ideia de 

múltiplas vozes, o contato com várias linguagens para se construir um novo conhecimento. 

Portanto, é preciso indagá-las, estabelecer um diálogo e delas escutar a resposta ( 

THOMPSON, 1981). 

  Ao tentarmos estabelecer uma relação dialógica, ou seja, ler imagens “entre linhas” e 

depois utilizá-las como evidência histórica, é preciso ter em mente que imagens são feitas para 

comunicar algo, de outro lado, imagens são mudas, elas nada nos revelam se não a 

indagamos. Nem tão pouco, foram produzidas e criadas para serem fontes históricas no futuro. 

(BURKE, 2004,p. 43). 

    

 

                                                 
2 Educadoras da  Equipe Interdisciplinar da Secretaria de Educação de Santos. 
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 Ao procurar “ler imagens” precisamos ter em mente os seguintes aspectos: 

 

a)  A fotografia, como as demais fontes iconográficas ( diga-se registros históricos 

realizados por meio de ícones, de imagens pintadas, desenhadas, impressas ou 

imaginadas, esculpidas, modeladas, talhadas, gravadas em material fotográfico e 

cinematográfico), trazem a marca e as escolhas de seu produtor e do contexto em que 

foi criada, forjada, pensada ou inventada. ( PAIVA, 2002, p.17). 

 

b) A fotografia, simulacro da realidade, não é a realidade histórica em si, traz apenas  um 

recorte da realidade, induções, códigos, silêncios, vazios, traços e formas. 

 

c) A imagem não se esgota em si mesma. Por meio dela é possível ir além, compreender  

e comparar com outros contextos e realidades. 

          

d)  A imagem fotográfica é sempre reconstruída a cada época, pois carregam em si 

temporalidades distintas. 

 

e) Imagens são parte de toda uma cultura e não podem ser compreendidas sem um 

conhecimento da cultura onde está inserida. Para interpretar a mensagem, é necessário 

familiarizar-se com os códigos culturais,   

           

O enfoque no trabalho com imagens é oriundo de uma tradição alemã de interpretação 

de textos ( hermenêutica ). Num famoso ensaio de 1939, Panofsky distinguiu três níveis de 

interpretação de imagens: o primeiro desses níveis era a descrição pré-iconográfica, voltada 

para o significado natural, consistindo da identificação dos objetos ( por exemplo: árvores, 

animais, construções, pessoas, etc.) e eventos ( batalhas, guerra,procissões, passeatas,etc.). 

O segundo nível de interpretação de uma imagem é a análise iconográfica, voltado para o 

significado convencional.  

 O terceiro nível era o da interpretação iconológica, volta para o significado intrínseco e 

simbólico, “os princípios subjacentes que revelam a atitude básica de uma nação, um período, 

uma classe, uma crença religiosa ou filosófica” (PANOFSKY, 1939,p.31). 

 Apesar das inúmeras críticas ao método, por incorrer no risco de subestimar a 

complexidade de imagens, sem falar da diversidade de questões históricas para as quais as 
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imagens podem auxiliar, ele possibilitou inúmeras discussões, pode se dizer que os 

historiadores necessitam da iconografia e iconologia, mas precisam e devem ir além delas e, 

nesse contexto, em especial,  a teoria da recepção. 
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FOTOGRAFIA: Documento, Informação e Leitura 

                                                                                          Cláudia Tarpani*3  

 

  As atividades de leitura são imprescindíveis para a aprendizagem e 

desenvolvimento do ensino. Entretanto, a capacidade de ler/alfabetização não são garantias 

de familiaridade com a leitura. O hábito de leitura e a formação de leitores ativos depende 

do aprendizado sobre o uso de diversos tipos de fontes (impressas, audiovisuais, digitais, 

dentre outras) e, por consequência, da acessibilidade a estas. Neste contexto deve-se 

valorizar  a função educativa das Bibliotecas, já que dispõem de meios para possibilitar o 

acesso à informação, bem como a familiaridade com variadas fontes. 

 

                                                               “A imagem não fala por si só, é necessário  

                                                              que as perguntas sejam feitas” (MAUAD, 1990). 

 

  É indiscutível que vivemos numa sociedade em que predomina a linguagem 

imagética, em que o visual tem destaque. Neste sentido, educar para leitura implica a 

criação de estratégias para interpretação das imagens e a decodificação dos meios e 

processos de produção, partindo da observação da imagem, de sua contextualização, da 

exploração dos seus significados, aspectos técnicos, formais e conceituais. Como resultado 

ampliam-se as possibilidades de crítica e reflexão deste universo visual. 

 

Análise, Registro e Recuperação de Informações 

 

  Para que a informação dos acervos fotográficos possa ser recuperada e utilizada, 

é necessário que se faça o que chamamos de análise documentária, que requer o 

tratamento fidedigno das informações contidas nos documentos fotográficos de forma a 

traduzir a realidade representada. Esta é uma questão complexa se considerarmos que a 

linguagem fotográfica é polissêmica e possibilita inúmeras interpretações, o que reforça a 

importância da contextualização da imagem, para que, durante o trabalho de análise do 

documento, sua leitura seja o menos subjetiva possível. 

 

“Uma fotografia nunca é única: a ela sempre é possível  relacionar uma outra, ou 

um texto, ou uma informação originária do repertório do receptor. Em primeiro 

lugar, uma fotografia é um objeto, do qual emanam, já, muitas informações: o 

processo fotográfico utilizado, a dimensão, a cromia, etc.” (MANINI, 2009).  

                                                 
3 *  Bibliotecária-Documentalista do Museu do Café. Mestre em Ciência da Informação (UFMG) 
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A leitura do profissional da informação possibilita a tradução do campo imagético para o campo 

textual através da elaboração de resumos e indexação das imagens. 

 

 Estas condicionam a recuperação da informação, mas não a leitura do documento recuperado 

(imagem), feita pelo usuário.  São leituras com objetivos diferenciados. A primeira propõe 

recuperar a imagem para uso. Posteriormente a leitura dos usuários de biblioteca 

(pesquisadores) tem objetivos individuais.  

 

Algumas perguntas podem guiar o profissional da informação durante a análise documentária:  

. Quem / O quê? 

. Onde? 

. Quando? 

. Como? 

 

Igualmente importantes são dados relativos aos suportes fotográficos, cromia, dimensões, 

estado de conservação.  A seguir,  um esquema de como se dá esse processo: 

Fonte: TOREZAN (2007) 
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Conservação e Preservação de Materiais Fotográficos   
 
 
 Bibliotecas são espaços de memória e preservação do patrimônio documental, portanto 

devem promover o uso da informação com vistas à conservação. Para que se possa ter um 

plano de conservação preventiva é fundamental o conhecimento  dos processos de produção 

destes documentos, objetivando prolongar a vida útil destes suportes. Os materiais utilizados 

na fabricação de filmes estão diretamente relacionados às técnicas de conservação e 

preservação destes. O  acondicionamento é outro fator que pode comprometer o uso destes 

materiais, caso não seja planejado. Durante o processo de organização do material é 

importante que se faça um diagnóstico do estado de conservação, identificando períodos de 

produção e características físicas. Com estes dados é possível propor diretrizes para a 

preservação do acervo. 

 Entre os fatores mais comuns que contribuem para a deterioração de fotos estão as 

condições de armazenamento inadequadas e o manuseio do material. O ambiente de 

armazenamento é fundamental e aqui dois fatores devem ser considerados conjuntamente: a 

umidade relativa e a temperatura. A umidade acima de 60% aumenta a predisposição a fungos 

e abaixo dos 30% pode ressecar o suporte, causando rachaduras. Para arquivos fotográficos,  

o ideal é a climatização adequada do ambiente, incluindo a instalação de um desumidificador. 

O método mais eficiente para prevenir a deterioração de filmes fotográficos é o controle destes 

fatores, pois as oscilações  prejudicam o material. A luz que é essencial para a criação 

fotográfica também pode contribuir para a descoloração de fotos, especialmente a exposição 

direta à luz do sol. 

 A qualidade dos materiais para acondicionamento também é fundamental para garantir a 

durabilidade das imagens,  sejam negativos ou positivos. Enfatiza-se a importância de suportes 

"livres de acidez", mas isto não é tudo ao se pensar em condições adequadas de guarda.  Além 

disto,  devem ser considerados o conteúdo de fibras (são preferíveis os papéis com alto teor 

de   trapo ou alfa celulose) e a reserva alcalina do papel. Com plásticos, é importante verificar 

se são ou não revestidos. Ambos os materiais, plástico ou papel, apresentam vantagens e 

desvantagens. Os materiais plásticos, pela transparência, podem minimizar danos causados 

pelo manuseio pois possibilitam a visualização das imagens. Como desvantagem,  são mais 

caros além de atraírem mais a sujeira e as partículas.  Os plásticos recomendáveis são 

poliéster, polipropileno e polietileno. Jaquetas, pastas, envelopes de papel de boa qualidade 

podem ser identificados com lápis, o custo é relativamente pequeno. Ao escolher o papel é 

importante considerar  o material a ser armazenado. Assim, as fotografias coloridas por 

transferência de corantes  devem ser armazenadas em suportes sem reserva alcalina. Já os 
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negativos de acetato e materiais montados em suportes secundários (cartões ácidos) devem 

ser acondicionados em papéis com reserva alcalina. A escolha dependerá do tipo de processo 

fotográfico a ser protegido. 

 Em se tratando de imagens digitais e considerando a rápida evolução da tecnologia,  é 

importante que se faça a revisão periódica dos suportes de armazenamento, objetivando a 

manutenção da possibilidade de acesso. Uma opção é a impressão em papel das imagens 

mais relevantes. 

Outros cuidados a tomar: 

- evitar o acúmulo de poeira; 

- rever periodicamente as fotos a fim de identificar as condições de conservação; 

- manter alimentos e bebidas longe do material; 

- não usar fitas adesivas; 

- usar somente canetas apropriadas para escrever no verso das fotos (não usar hidrográficas). 
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